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    Capítulo 1




    A nova economia[*]






    Nossa sociedade vem passando por mudanças aceleradas. Não houve outro momento na história em que a humanidade tenha presenciado tantos avanços tecnológicos em tão pouco tempo. Nossa época é caracterizada por um grande salto tecnológico, que começa com as tecnologias da informação e comunicação e o advento da internet, que, por sua vez, conecta o mundo em uma grande rede global de informações e também de negócios. Isso traz mudanças à economia, a ponto de se falar em uma nova economia. O objetivo dos dois primeiros capítulos é que, ao final, você entenda o que é a chamada “nova economia”, seja capaz de identificar suas características e perceba de que forma ela impacta os negócios.




    Os conceitos abordados nesses dois primeiros capítulos poderão ser aprofundados e retomados ao longo da obra, a fim de que você seja capaz de desenvolver uma visão ampla do atual e dos possíveis futuros cenários de negócios para atuar neles com protagonismo.




    1 A nova economia




    O conceito de “nova economia” foi moldado no final de 1996 pelo economista e jornalista de economia Michael Mandel em artigo chamado “The triumph of the new economy: a powerful payoff from globalization and the info revolution” (“O triunfo da nova economia: uma poderosa recompensa da globalização e revolução da informação”) para a revista Bloomberg Businessweek. A abordagem de triunfo de uma nova economia baseada em serviços que, naquele momento, apresentava crescimento constante e baixo desemprego em países de economia avançada pareceu, a alguns, otimista demais quando veio a crise das “ponto com”.
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      Passados alguns anos, podemos compreender melhor a crise das “ponto com” e outras bolhas financeiras que se tornaram grandes crises econômicas e despertaram nossa atenção e precaução em relação aos investimentos nos nossos negócios. Sempre podemos aprender com a história. Se tiver interesse em saber mais sobre esse assunto, pesquise pela matéria “As cinco piores bolhas da história da economia – e por que elas ainda assustam” no portal BBC Mundo.




      

        




        


      


    




    As turbulências, as crises ou a expansão e contração da atividade econômica em ciclos sucessivos, no entanto, são inerentes ao capitalismo (SCHUMPETER, 1939). Após o susto da crise global de 1998, o conceito de nova economia se mantém associado às características de uma economia digital, que, hoje, é indiscutível. Basta verificar a proliferação dos novos modelos de negócios com base na internet.




    A abordagem da nova economia nesta obra partirá sempre da constatação de um fato, para que os profissionais (especialmente os da área comercial) possam reconhecer o cenário de negócios e se prepararem para atuar nesse ambiente inegavelmente complexo, caracterizado, muitas vezes, por um entorno turbulento.




    Ao nos depararmos com a expressão “nova economia”, pressupomos que há uma velha economia ou, pelo menos, uma transição entre algo por terminar e algo que está nascendo. Por isso, para abordarmos a nova economia podemos começar com uma síntese esquemática do que tem sido considerado fator de riqueza nas economias ocidentais ao longo do tempo.




    A história pode ser revista inúmeras vezes, cada uma sob uma diferente óptica. Podemos abordar a história sob o ponto de vista dos hábitos e costumes, das guerras do Ocidente, da literatura, da história da música ou, no nosso caso, dos fatores econômicos de produção de riqueza para pessoas e nações, que se dá, afinal, por meio do trabalho, dos negócios e, em grande parte, pela atividade comercial.




    2 A produção de riqueza econômica ao longo do tempo




    Para abordar a nova economia, poderíamos começar com uma pergunta:




    

      	O que produz riqueza econômica para pessoas e nações?


    




    E a resposta poderia vir na forma de outra pergunta:




    

      	Depende – a que época e lugar você se refere?


    




    Os principais recursos de maior valor econômico para a sociedade, para as pessoas, as organizações e os negócios são diferentes em diferentes épocas.




    Gardner (2007, p. 70) afirma que “[…] em nossa sociedade global, conectada, a criatividade é buscada, cultivada, valorizada […]”, mas que nem sempre foi assim, a exemplo das economias que dependiam da força física e da disciplina, como na era agrária e na era industrial. Ao abordar a importância da criatividade, Gardner (2007) não se refere a recursos mensuráveis, como terra, capital, moeda e trabalho braçal, mas a um recurso diferente. Ainda que sem citar essa expressão, ao falar em criatividade, Gardner (2007) remete a recursos intangíveis, ou seja, produzidos por meio da inteligência e do conhecimento.




    Para compreendermos a dimensão das mudanças que vivemos, abordaremos de forma esquemática períodos ou eras do ponto de vista das inovações e fatores econômicos de produção. Lançaremos um olhar abrangente sobre diversos aspectos da vida humana, como hábitos, trabalho, relações familiares e fatores que impactam os hábitos de consumo, e abordaremos especialmente competências e habilidades profissionais para a nova economia.




    2.1 A sociedade agrícola




    Na chamada “era agrícola”, ou era agrária, que corresponde ao período histórico da Idade Média na Europa e ao sistema econômico do feudalismo, o que gerava riqueza econômica para pessoas e nações era, principalmente, a terra. Da terra se extraía o alimento e o algodão para tecer; sobre a terra, crescia o pasto que alimentava o rebanho de ovelhas que fornecia a lã para aquecer a população no inverno.




    Os proprietários de terras, nobres em geral, tinham posição de poder na sociedade organizada em feudos. Eram os senhores feudais, responsáveis por seus domínios e pela proteção dos vassalos; eram, principalmente, os principais beneficiários do fruto do trabalho do homem do campo. Para poder trabalhar na terra do senhor feudal, a quem era su­bordinado e ligado por juramento de fé, o vassalo pagava-lhe uma espécie de aluguel, além de lhe dever certo número de horas de trabalho. O trabalhador da terra, o camponês, dependia da força de seus braços para plantar e colher.




    

      Figura 1 – Da revolução agrícola à transição para o mercantilismo




      [image: ]

    




    Os nobres passaram a competir com a burguesia, uma nova classe social formada por cidadãos livres (não escravizados) que enriqueciam com o comércio. A palavra “burguês” tem origem nos burgos, cidades que começaram a se formar na Idade Média e onde ocorriam trocas de mercadorias que se intensificaram com as chamadas “grandes navegações”.
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      O mercantilismo marca o apogeu da atividade comercial na Europa até a Idade Moderna e é a fase intermediária entre o fim do sistema feudal e o surgimento do sistema capitalista, decorrente da Revolução Industrial. As operações mercantis, ou seja, o comércio, tornavam-se um fator preponderante na produção de riqueza de pessoas e nações. Conheça um pouco mais sobre as origens do comércio no Portal História do Mundo, buscando por “mercantilismo” e “Idade Moderna”.




      

        




        


      


    




    Algumas inovações disruptivas, que permitem o desenvolvimento de novas tecnologias, podem ser de tal forma impactantes em algumas sociedades que acabam se tornando um símbolo delimitador de extensos períodos históricos. A máquina a vapor possibilitou o surgimento da produção em massa nas fábricas e o aparecimento de grandes indústrias – essa tecnologia deu início a profundas mudanças na economia e na sociedade, inaugurando a chamada “era industrial” ou “sociedade industrial”, como veremos a seguir.




    2.2 A sociedade industrial




    A tecnologia da máquina a vapor possibilitou a mecanização do trabalho e a produção em grande escala. Além disso, fez surgir as locomotivas a vapor, que viabilizaram o escoamento da produção das fábricas. As transações comerciais advindas da industrialização passaram a ser uma importante fonte de riqueza econômica para pessoas e nações naquele momento.




    A Revolução Industrial teve início na Inglaterra em meados do século XVIII. E revolução foi o que aconteceu com o advento da produção em grande escala, que provocou mudanças no modo de trabalhar e até no cotidiano das famílias.
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      Perceba que, diferentemente do termo “evolução”, a palavra “revolução” refere-se a grandes mudanças em um curto período.




      

        




        


      


    




    Enquanto, na sociedade agrícola, a nobreza proprietária de terras concentrava recursos e poder, na sociedade industrial, o empreendedor e as fábricas beneficiam-se da mecanização e do trabalho do operário, que passa a produzir quase como uma extensão das máquinas.




    Assim como na era agrícola, o trabalhador da era industrial depende da força de seus braços. Somadas ao trabalho muscular, a precisão de movimentos cadenciados com a máquina e a resistência física para longas jornadas de trabalho repetitivo e exaustivo tornam-se necessárias. Ainda como no período anterior, o trabalhador subordina-se a um rígido esquema hierárquico, e não se espera dele muito mais do que obediência às normas de trabalho e a seus superiores.




    No apogeu da era industrial, as fábricas produzem não só bens de consumo em massa, mas também dinheiro, capital, a partir da comercialização desses bens e do sistema produtivo que surge ao redor da indústria. A fábrica gera lucro para seu proprietário e para os comerciantes, fazendo o dinheiro circular com novas formas de empréstimos e financiamentos e passa a depender de volume de consumo para que o sistema permaneça produzindo mais capital.




    É nesse tempo que surge também a figura do assalariado, e, com ele, as relações familiares se modificam: a moradia e o local de trabalho distanciam-se, o que não costumava acontecer com o trabalhador da terra ou o artesão na sociedade agrícola. O principal recurso econômico da era industrial, ou da sociedade industrial, é o capital, de tal forma que este passa a denominar, então, o novo sistema econômico.
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      Henry Ford, a fábrica da Ford, o Ford T, a linha de montagem e o fordismo são símbolos expressivos da era industrial, por isso são comumente citados nas escolas de negócios, bem como a frase atribuída a Ford: “O cliente pode ter o carro da cor que quiser, contanto que seja preto.”




      Tal frase jamais seria dita por um empresário ou um profissional de marketing nos tempos de hoje, em que os consumidores buscam o máximo de personalização.




      

        




        


      


    




    É importante frisar que a história não é linear nem transcorre da mesma forma em diferentes sociedades. A terra sempre produzirá alimento e riqueza. E a substituição do principal recurso econômico não se dá simultaneamente em todas as regiões do planeta. Assim, os fatores de produção continuam convivendo, ainda que o peso de cada um na economia seja diverso a depender do momento em que se vive.




    Resumidamente, o que caracteriza a sociedade industrial é a produção em massa e o consumo, bem como mercados financeiros que fazem girar o dinheiro e permitem que o capital produza mais capital, além da lei da oferta e da procura e do pressuposto da escassez, dos quais falaremos logo adiante.




    E o que caracteriza a empresa da era industrial é a estrutura centralizada, fortemente hierárquica e compartimentalizada. Acreditava-se que o trabalhador precisava ser fiscalizado e vigiado para cumprir suas funcões, e que o faria apenas em troca de um salário, sem motivações pessoais.




    Esse cenário permaneceu até surgirem estudiosos de administração, teorias e práticas de gestão com modelos mais humanos para o trabalho na fábrica e nos escritórios. É uma mudança bastante positiva que, entre outras coisas, começava a questionar hierarquias excessi­vamente rígidas.




    Depois disso, a necessidade de informação e processamento de dados para a guerra provocou um novo salto tecnológico, com o desenvolvimento de tecnologias de informação e comunicação (TICs), como a internet, inicialmente restrita ao exército norte-americano.




    A internet, com a estrutura da web (teia global), ou world wide web (WWW), idealizada por Tim Berners-Lee, liga todo o globo em uma grande rede. Mais uma vez, novas tecnologias transformam os meios de produção, os modos de vida e o recurso de maior valor econômico.
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      A indústria continua e continuará a produzir riqueza, com a introdução das tecnologias digitais e a robotização.




      

        




        


      


    




    2.3 A sociedade do conhecimento




    O advento das tecnologias digitais, as tecnologias da informação e comunicação, impactou muitos aspectos da vida, delimitando um novo período, denominado Revolução da Informação, assim como antes tivemos a Revolução Industrial. As mudanças que as tecnologias digitais trouxeram foram tão radicais e velozes que se trata, uma vez mais, de uma revolução causada pela introdução de uma nova tecnologia, e não de uma evolução lenta e gradual.




    Em função da Revolução da Informação, também se cunhou a expressão “sociedade da informação”, que culminou no termo “sociedade do conhecimento”, o qual vem sendo usado pelas mais diversas nações e por programas regionais e internacionais.
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      Pensemos um pouco mais no recurso “conhecimento”: quanto mais eu compartilho, mais conhecimento eu e as outras pessoas temos. Em relação a esse recurso, o pressuposto da escassez não produz efeito.




      

        




        


      


    




    A sociedade do conhecimento é caracterizada também pelo tipo de fator de produção que passa a ser mais relevante na criação da riqueza do povo ou nação. Agora, somam-se aos recursos tangíveis da era agrícola e da era industrial – por exemplo, sacas de arroz, horas de trabalho homem/máquina ou unidades de automóveis – os fatores de produção intangíveis, ou seja, recursos relacionados ao conhecimento, o qual, em virtude de sua importância, denomina a era atual. Vamos entender melhor.




    Ao contrário dos bens de produção característicos da era agrícola e da era industrial, o conhecimento é um recurso difícil de medir, de mensurar. Medidas como tempo, peso, altura, largura permitem calcular quantas sacas de arroz determinada terra produziu ou quantos metros quadrados de couro sintético são produzidos por hora. Também é simples medir quantos Ford T a fábrica da Ford produziu em certo ano e determinar o preço desse mesmo veículo em função de sua matéria-prima (como a tinta preta, escolhida por ser mais barata) e da oferta e demanda.




    Outro pressuposto econômico da era industrial é o da escassez. Se há escassez, o preço do produto sobe até que encontre o ponto de equilíbrio. Também na sociedade agrícola, o pressuposto da escassez determina a valorização ou desvalorização dos produtos. Se há uma safra ruim de arroz, causando escassez do produto, seu preço irá subir. Entretanto, na nova economia, apoiada em recursos intangíveis, principalmente no que diz respeito aos produtos digitais, esse pressuposto não atua da mesma maneira. Como se comportaria a lei da escassez para produtos feitos de bits, bytes, ideias e conhecimento (como este livro em formato digital) em vez de átomos e moléculas de papel?




    Na atual sociedade do conhecimento, recursos intangíveis produzem valor econômico para pessoas e nações. Já não basta produzir uma quantidade x ou y de unidades de carro preto. É preciso colocar inovação em cada novo modelo, além de oferecer opções de personalização para um cliente conectado na internet e altamente informado.




    

      Figura 2– Produtos com conhecimento incorporado




      [image: ]

    




    Por exemplo: um smartphone com recursos avançados ou um veículo autônomo com tecnologia embarcada são produtos com conhecimento incorporado, pois passaram por processos de geração de ideias, conhecimento humano, inovação.
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      Vamos pensar em mais produtos com conhecimento incorporado. Um simples tênis – os fabricantes de tênis, hoje, buscam incorporar tecnologias que permitem transformar um tênis em um coadjuvante no desempenho de um atleta. Podemos citar também azulejos – já há tecnologia para a produção de azulejos inteligentes. São azulejos feitos com uma espécie de vidro capaz de reproduzir vídeos ou imitar diferentes materiais. É o caso também da internet das coisas, com tecnologia incorporada em pulseiras inteligentes de diversas marcas.




      Esses exemplos são feitos de átomos e também de bits e bytes. Demonstram também a integração entre produtos físicos e tecnologias digitais.




      

        




        


      


    




    Assim como “sociedade agrícola” ou “sociedade industrial”, a denominação “sociedade do conhecimento” refere-se a diferentes aspectos da vida humana. Cada um desses períodos foi marcado por particularidades na economia. A sociedade agrícola teve o feudalismo como sistema econômico; já a sociedade industrial viveu o apogeu do capitalismo do tipo industrial, sistema econômico, político e social que vem se modificando e se formando ao longo de alguns séculos.




    Hoje, fala-se em nova economia, mas é importante salientar que essa nova economia não se refere a um sistema econômico diferente, suplantando o capitalismo. Com seus grandes problemas e suas qualidades, o fato é que o capitalismo, incluindo o capitalismo financeiro ou mesmo o capitalismo de Estado que vem sendo adotado pela China comunista, permanece sendo o sistema econômico predominante nas sociedades contemporâneas. As regras da economia de mercado permanecem, mas adquirem novas especificidades, cuja compreensão é importante para os negócios sobreviverem e prosperarem no novo cenário.
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      Convido você a explorar um pouco mais a nova economia. Procure pelo artigo “O que é a nova economia?”, de Willian Polis.




      

        




        


      


    




    Pode haver diferentes interpretações sobre os diversos aspectos que caracterizam essa nova realidade trazida pela Revolução da Informação. Mas alguns aspectos são pilares de qualquer abordagem sobre a nova economia. Vejamos a seguir.




    3 Aspectos centrais da nova economia




    Recorrendo a mais de um autor, incluindo Michael Mandel, que lançou o conceito de nova economia, podemos ressaltar as seguintes características:




    

      	

A Revolução da Informação como pedra angular da nova economia e, como consequência, a centralidade do papel das TICs e da internet. 




A internet está tão integrada ao dia a dia das pessoas que mesmo uma pequena loja de bairro deve estar presente na rede. Por quê? Em último caso porque, ao buscar o telefone ou o endereço do negócio, o cliente provavelmente usará o smartphone ou o computador. Os mapas on-line, como o Google Maps, deverão poder encontrar a pequena loja também. Se for um negócio maior, então a internet deve ser usada de forma criativa para gerar diferencial competitivo.







      	

A economia baseada em serviços. 




      Em 1996, quando o economista norte-americano Mandel cu­nhou o conceito de nova economia, os Estados Unidos e outras economias avançadas passavam por um período de prosperidade em decorrência da atuação das empresas de tecnologia e de serviços.




      Classicamente, o que caracteriza um serviço? Vejamos:




      

        	Intangibilidade: um serviço não pode ser pesado, medido nem estocado.




        	Inseparabilidade: um serviço não é separável de quem o fornece, diferentemente de um produto, que o comprador pode levar para casa e guardar no armário.




        	Variabilidade: ao contrário de um produto físico, que tem especificações replicáveis (tamanho, peso), a qualidade do serviço depende de quem o fornece, ou seja, do prestador.




        	Perecibilidade: serviços não são estocáveis. Duram apenas o tempo de relação com o fornecedor.


      
 



        Alguns exemplos de serviços são: comércio, educação, turismo, serviços financeiros (bancos, seguros), serviços digitais, entre outros.




        Note-se, entretanto, que definições clássicas para produtos e serviços tendem a mudar, pela integração entre produto e serviço, já que serviços vêm sendo ofertados em complementaridade a produtos.






      	

Produtos e serviços digitais caracterizados pela abundância ao invés da noção de escassez dos produtos físicos. 




      Entenderemos melhor essa característica ao abordarmos o conceito de cauda longa, mas, antes disso, pensemos em um livro digital ou no mercado de músicas on-line.






      	

A convergência entre produtos físicos e digitais.




      É o caso da internet das coisas, ou IoT (internet of things). A internet das coisas ainda tem um vasto campo a ser explorado. O exemplo mais clássico são as pulseiras (ou relógios inteligentes) que, por exemplo, medem a pulsação, enviam os dados para um aplicativo de saúde e permitem que o usuário acompanhe seu desempenho físico em exercícios e até compartilhe com amigos (ou, quem sabe, com seu preparador físico) via internet.






      	

O protagonismo dos recursos ou ativos intangíveis na economia e nos negócios.
 



      Recursos intangíveis são aqueles intensivos em conhecimento (a inovação e a criatividade, por exemplo), em contraposição aos recursos intensivos em capital, como um automóvel e aqueles com atributos físicos que podem ser pesados, medidos e estocados.






      	

A importância da informação. 




      A informação é fator estratégico para os negócios, e o conhecimento, na nova economia, é o principal fator de produção e geração de riqueza.






      	

O alto valor das empresas de base tecnológica, como empresas de internet, e a valorização das pequenas e médias empresas, mais ágeis para enfrentar um ambiente de mudanças constantes. 




      Neste ponto vale uma reflexão: em certo momento se pensava que pequenas e novas empresas de base tecnológica seriam concorrentes para as grandes corporações, entretanto, o que tem se observado até o momento é um significativo movimento de aquisição de pequenas empresas lucrativas pelas grandes, o que gera concentração de poder econômico e comercial em poucas mãos.






      	

Produtos e serviços com ciclos de vida curtos.




      Isso acontece em decorrência das constantes inovações. Trata­remos do assunto com mais detalhes adiante, mas pense no seu smartphone: em quantos anos ele fica tecnologicamente defasado?






      	

A centralidade da inovação como diferencial de competitividade. 




      Ao longo deste capítulo abordamos a centralidade da inovação e continuaremos a fazê-lo ao longo da obra.






      	
A globalização e a complexidade (e os riscos) dos mercados comerciais e financeiros interconectados.




      Alguns autores consideram a globalização um aspecto da nova economia por ser uma consequência do advento das TICs. A globalização é um tema vasto. Existe a globalização de mercados, a globalização financeira, a internacionalização da produção. A internacionalização da produção é a que vemos em uma calça fast fashion vendida em mercados europeus e produzida em países com custo de mão de obra mais baixo. A globalização de mercados é a que diz mais respeito à área comercial: refere-se ao comércio internacional de bens e serviços e redes entre organizações comerciais de diferentes nações. Organizações de países de economias desenvolvidas escoam produtos em mercados emergentes (menos desenvolvidos) ao mesmo tempo que adquirem insumos ou bens de baixo valor agregado (baixa tecnologia e baixo preço) ofertados por esses mercados. Um lado mais positivo para as economias menos desenvolvidas é a possibilidade de alavancar os negócios por meio de parcerias com organizações mais fortes no mercado global.






      	

O uso massivo de tecnologia em várias frentes. 




      Um exemplo é o uso de dados de consumidores por parte de empresas comerciais.






      	

O novo perfil do consumidor. 




      Essa característica é de interesse especial para a área comercial. Se, por um lado, o comércio off-line e on-line pode se beneficiar dos dados que o consumidor nem sempre está disposto a compartilhar, por outro o consumidor adquire maior poder de decisão e protagonismo na relação de consumo. Além de ter aumentado seu poder de decisão sobre compras, o consumidor passou a ter, ainda, o poder de avaliar marcas, empresas e canais de compra. Ele é ativo nas redes sociais e, muitas vezes, formador de opinião. No comércio eletrônico, ou e-commerce, utilizam-se sistemas de recomendação que têm como objetivo avaliar a reputação e qualidade de um negócio e, por meio de filtros que o próprio consumidor aplica, guiá-lo na melhor escolha de um produto.




    




    Como vimos, a inovação é fator central no contexto da nova economia. No próximo tópico, entenderemos em exemplos práticos como processos inovadores estão sendo usados pelo comércio varejista.




    4 Inovação no comércio




    No dia a dia dos negócios, e especialmente neste capítulo temos falado bastante de inovação. Vamos entender um pouco melhor esse tema, sem ter a pretensão de esgotar um assunto tão vasto em poucas páginas.




    A inovação é estudada e perseguida como fonte de criação de riqueza para nações e organizações há muito tempo.




    Um dos mais proeminentes economistas do século XX, o austro-húngaro Schumpeter, já enfatizava o papel da inovação na vida econômica em 1911. Ele considerava a inovação o fenômeno fundamental da vida econômica, junto com o empreendedor inovador. O empreendedor é aquele capaz de tirar uma ideia do papel e transformá-la em algo negociável. Do ponto de vista da economia, Schumpeter definiu a inovação como um ato de destruição criadora que substitui antigos produtos ou empresas, dinamizando a economia como um todo (GALDO, 2016).




    É importante que se entenda que há diferentes graus de inovação: inovações radicais ou disruptivas e inovações incrementais.
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      Segundo Galdo (2016, p. 41), as inovações radicais ou disruptivas são aquelas que:




      

        […] introduzem algo completamente novo na sociedade, causando interrupção e descontinuidade em modos de vida, mercados e tecnologias pré-existentes, enquanto inovações incrementais representam melhorias em produtos ou serviços já existentes.


      




      

        




        


      


    




    Ao mesmo tempo, a inovação não ocorre só em produtos: ela pode ocorrer em processos (novos processos de produção, por exemplo), em modelos de negócios (como Uber, Netflix ou Airbnb), bem como em formas de comercialização de produtos ou serviços.




    No atual cenário da nova economia, um modo de inovar no processo de venda que tem sido muito perseguido por empresas de varejo é a integração entre compras em ambientes físicos e on-line. Entrar em uma loja de vestuário, pedir a opinião de um vendedor e provar uma peça é uma experiência diferente daquela de buscar produtos específicos nas lojas virtuais. Por que não integrar ambas?
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      Pelo menos desde 2012, algumas lojas físicas de comércio de roupas (como algumas da cadeia espanhola Mango) permitem que o cliente escolha no site, vá à loja física com os códigos dos produtos pré-selecionados ou salvos como favoritos na loja on-line, toque neles para sentir o tecido, experimente e peça ajuda ao vendedor, que leva um tablet na mão para fechar o pedido para o cliente, além de ajudá-lo a escolher as peças e, na maioria das vezes, sugerir complementos interessantes para a roupa escolhida. O cliente ainda poderá optar por receber a compra em casa.




      

        




        


      


    




    Grandes cadeias de varejo já estão testando modelos inovadores (e por enquanto dispendiosos) em algumas lojas-conceito, como a cadeia de cosméticos Sephora em ao menos duas lojas em Nova York, nos Estados Unidos, com a Sephora Beauty TIP Workshop. Os clientes podem se reunir em volta de uma grande mesa chamada Beauty Workshop Table para aprender técnicas de maquiagem e experimentar produtos com auxílio dos facilitadores educadores da loja (Sephora’s educated facilitators) ou, se preferirem, por meio de um aplicativo da marca (Sephora Virtual Artist) para celular ou tablet. Tablets conectados ficam à disposição de quem quiser fazer uso do aplicativo; se tiver dúvidas, o cliente pode continuar a experiência com os facilitadores. Pode usar, ainda, o The Beauty Board, onde é possível compartilhar on-line seu visual usando os produtos comercializados pela cadeia Sephora e visualizar outros usuários em uma grande tela digital. Busque na internet imagens com a expressão Sephora Beauty TIP Workshop para conhecer a loja.




    Esse modelo exige grande investimento e certamente não gera retorno imediato do capital investido. Retorno imediato de capital seguramente não é o objetivo do Sephora Innovation Lab, divisão de inovação do grupo. Seja a empresa grande ou pequena, no atual ambiente de negócios é fundamental direcionar a visão para o futuro, porque ele está mais perto do presente do que há trinta anos.




    Uma das exigências para os profissionais e negócios no contexto da nova economia é se antecipar ao futuro. Manter-se muito bem informado sobre sua área de atuação e não perder de vista o cenário ao redor é o primeiro passo.




    Considerações finais




    Abordamos aqui os negócios da chamada “nova economia”, resultante da Revolução da Informação e definida por características como a centralidade da inovação e das tecnologias da informação e comunicação; a convergência entre produtos físicos e digitais; o protagonismo dos recursos intangíveis; produtos e serviços com ciclos de vida curtos; o conhecimento como fator gerador de riqueza; entre outras.




    Neste capítulo e ao longo de toda a obra, destacamos o papel central da inovação na economia e na produção de riquezas. A história costuma ser delimitada em eras, definidas pelas tecnologias que impulsionam os fatores de produção de riqueza. Dessa forma, fizemos um breve percurso no tempo, abordando esses diferentes fatores para pessoas e nações de diferentes épocas.




    Passamos pela era agrária, na qual vimos que a terra era o principal fator de produção, junto à força de trabalho do homem do campo, auxiliado por ferramentas simples e por animais. Vimos também que o sistema econômico dessa época era o feudalismo. Não existiam ainda as relações de trabalho entre patrão e empregado com pagamento de salários.




    Depois, abordamos o mercantilismo, apogeu da atividade comercial na Europa medieval. As operações mercantis, ou seja, o comércio, geravam riqueza para a denominada burguesia e abalavam o poder da nobreza. O comércio como o conhecemos hoje tem origem no mercantilismo e ganha força com as grandes navegações.




    Estudamos ainda a sociedade industrial, impulsionada pela tecnologia da máquina a vapor e por sua utilização para a produção de bens em grandes quantidades. A produção em massa levou à necessidade de escoar os bens produzidos e de criar um grande público consumidor, que, por sua vez, paga em moeda os bens que adquire, isto é, com dinheiro, capital.




    Ainda no contexto da sociedade industrial, a necessidade de tecnologias de comunicação e de processamento de dados para a guerra provocou um novo salto tecnológico, com o desenvolvimento de tecnologias de informação e comunicação, como a internet. Com a criação da world wide web, começa a se delinear um novo período de profundas transformações, a denominada “era do conhecimento”. Surge a nova economia, uma economia de produtos feitos não só de átomos e moléculas, mas também de bits e bytes. A nova economia segue no contexto do capi­talismo, mas traz mudanças. Neste novo cenário, o homem com seu conhecimento, inteligência e capacidade de criar é o protagonista.
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